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BAPTISTA, Adagoberto. Vista do Mirante.é mosaico em movimen~o,: .Totalmente
revestido com vidros re\»eGtidos, que maIs parecem espelhos, edlflclo reproduz
imagem de tudo que es\á situado à sua volta-. Diário do Povo, Campinas, 15

mar. 1997.
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U;. --~OBERTOBAPTISTA Mas tudo tem seu-preço. E
isso é perçebido do alto dos 90

[' m horizonte sem limites: metros do prédio. A visão ao lon-
Esta é a visão da cidade para ge, que propicia uma viagem por
quem se aventura a visitar o ter- diversos bairros de Campinas,
~aço do edificio Mirante,localiza- também dificulta um pouco o
ro na avenida Moraes Sales, Cen- olhar d~s p~oximi~ades, o '.'olhar
tro, e observar, detalhadamente, para baIxo. As VIas localIzadas
:0 mapa que se forma diante dos mais nas imedi~s:õe~~ do edifiçiQ
jolhos, a 90 metros de altura. Mirante ficam às vezes trêmulas
: São ruas, e av:nidas próx~as, na visão do observador. I
como a AquIdaba, e pontos dIstan- li .. 'I.d d -te t d ' ranqull a e ,s, como as orres e emIssoras to'

de televisão de Campinas, na ave- Outra característica notada na
nida Engenheiro Antônio Fran- estada no terraço do Mirante, mes-
cisco de Paula Souza, na saída mo por apenas alguns minutos, é
para Valinhos. Tudo formando a tranqüilidade, o repouso absolu-
um mosaico multicolorido de edi- to, m~s~o eJrl se esta~~ Cen.,
ficações e veículos, esses em cons- tro de Campinas, com tantos veí-

\tante movimento, em um vai e culos circulando pelas vias, com
vem permanente, barulhos de motores e buzinas.

A idéía que se tem é que Cam- Os 90 metros de altura pare-
pinas transforma-se em uma ci- cem que fIltramos sons, tornan-
dade em miniatura, uma espécie do o Mirante uma "ilha da tran-
de Liliput, e o observador um qüilidade" perdida no dia a dia de
Gulliver. Um exemplo -é a estação uma cidade barulhenta, que não
da Fepasa, com seus trilhos, va- pára, como é o caso de Campinas.
gões e galpões: tudo é semelhan-
te a 11Ina estrada de ferro de brin-
quedo.

Também nas imediações da
estação da Fepasa notà-se outro
ponto marcante de Campinas, o
Terminal Central e seu cameló- M~e, também encara bairros
dromo. Nesse caso, as constantes como o Castelo e parte do Cha-
idas e vindas qos passageiros que padão, com suas ruas entremea-
circulam entre os ônibus desta- das pelo verde das árvores, que-
cam-se pelas cores diversificadas, brando a rigidez de concreto do
que vão do vermelho ao amarelo Centro da cidade, e dando a im-
ou azul e verde. pressão de tranqüilidade inexis-

Com unia guinada no olhar; o tente em outras regiões da cida-
~QrL~_partir do terraço do de.




